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Em assembleia conjunta de Campanha Salarial, trabalhadores mostraram 
que vão buscar reajuste salarial, aumento real e cláusulas sociais.
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Vergonha 
internacional

O TSE proibiu o 
uso eleitoral das 
imagens do dis-
curso realizado 
por Bolsonaro 
na sacada da 
residência oficial 
da embaixada 
do Brasil em 
Londres. Em uma 
cidade de luto, 
sob os funerais 
da rainha Eliza-
beth II, Bolsonaro 
fez comício. 

Apoiador fake
Mais uma das 
construções 
fake do governo 
Bolsonaro veio 
à tona ontem. 
Um publicitário 
confessou, em 
entrevista, que foi 
pago por um site 
bolsonarista para 
atuar com uma 
pergunta no cer-
cadinho do Palá-
cio da Alvorada, 
onde o presidente 
conversa com a 
imprensa e a po-
pulação.

É fake
A ministra Cár-
men Lúcia, do 
TSE determinou 
que as redes 
sociais remo-
vam vídeos e 
mensagens com 
informações fal-
sas de que Lula 
seria contrário ao 
agronegócio. As 
postagens dizem 
que, se eleito, 
Lula pretende 
“eliminar o agro-
negócio”, com a 
ajuda do MST.
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Notas e recados

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O assédio eleitoral é mais 
um golpe, ou seja, o empre-
gador coage o trabalhador 
a votar no candidato que 
agrada a ele, para atender 
aos seus interesses, aprofun-
dar a reforma Trabalhista 
e suprimir direitos traba-
lhistas. Assedia a pessoa e a 
ameaça de mandar embora, 
ou fechar a empresa. Triste 
constatar que retornamos à 
época da 1ª República (há 
mais de 100 anos), quando 
os fazendeiros e patrões 
controlavam os votos dos 
trabalhadores.

Hoje, porém, isto não 
funciona mais. Felizmente 
temos a urna eletrônica, 
que é segura e o sigilo, 
verdadeiro. O voto do elei-
tor não será identificado 
em hipótese alguma; nós 
sabemos disto; confiamos 
na Justiça Eleitoral. 

Para coibir e denun-
ciar esse crime eleitoral, 
o Fórum das Centrais 
Sindicais reuniu-se com 
o procurador-geral do 
trabalho (chefe do MPT), 
José de Lima Ramos Perei-
ra, no dia 15, em Brasília. 

O Ministério Público está 
atento a tudo isto e poderá 
ajuizar ações contra as 
empresas e seus donos que 
praticarem estes crimes. 

A maioria das denún-
cias de coação eleitoral 
vem de empresas ligadas 
ao agronegócio. Mas não 
apenas. Todos conhece-
mos o caso de 2018 do 
‘Véio da Havan’ julgado 
em maio de 2022 e con-
denado a pagar uma inde-
nização de R$ 30 mil por 
assédio moral contra uma 
trabalhadora.

Se, todavia, vier a acon-
tecer com você, denuncie. 
Ligue para seu sindicato. 
Faça um boletim de ocor-
rência com o máximo de 
informações, grave as con-
versas, vídeos, tire fotos e 
reúna provas a fim de que 
possamos ir atrás das in-
denizações para compelir 
tais maus empresários a 
cumprirem a lei. 

E no dia da eleição, dê 
a resposta verdadeira para 
mudar este estado de coisas. 
Vamos virar a página. A es-
perança vai vencer o medo!

ATENÇÃO AO NOVO GOLPE: ASSÉDIO ELEITORAL

Dois milhões de crianças e adolescentes 
estão fora da escola no Brasil, diz Unicef

Pesquisa 
mostra que 
o trabalho 

infantil e as 
dificuldades de 
aprendizagem 

estão entre 
os principais 

motivos

Estudo inédito do 
Unicef (Fundo das 
Nações Unidas 

para a Infância) mostra que 
dois milhões de crianças e 
adolescentes estão fora da 
escola no Brasil. São meni-
nos e meninas de 11 a 19 
anos que não concluíram o 
ensino básico, porque não 
conseguiam acompanhar, 
devido às dificuldades de 
aprendizagem, ou porque 
têm de trabalhar para aju-
dar a família.

Esse contingente re-
presenta 11% do total da 
amostra pesquisada em 
agosto em todas as regi-
ões do país. E reforça que 
a exclusão escolar afeta 
principalmente os mais 
vulneráveis. Desse total 
fora da escola, 4% perten-
cem às classes A e B, e 17% 
às classes D e E. Ou seja, é 
quatro vezes maior entre os 
mais pobres.

Segundo o estudo, dos 
que não estão frequentan-

do a escola, quase metade 
(48%) afirma que deixou 
de estudar “porque tinha 
de trabalhar fora”. Dificul-
dades de aprendizagem 
aparecem em patamar 
também elevado, com 30% 
afirmando que abandona-
ram os estudos “por não 
conseguirem acompanhar 
as explicações ou ativida-

des”. Em seguida, 29% di-
zem que desistiram, pois “a 
escola não tinha retomado 
atividades presenciais” e 
28% afirmam que “tinham 
que cuidar de familiares”.

Aparecem na lista, tam-
bém, temas como falta de 
transporte (18%), gravidez 
(14%), desafios por ter 
alguma deficiência (9%) e 

racismo (6%), entre outros.
O dado, segundo o 

Unicef, confirma a pro-
funda crise da educação 
no Brasil que levou à cria-
ção da campanha #Vote-
PelaEducação para cobrar 
das candidaturas priorida-
de ao setor. 

Com informações da 
Rede Brasil Atual.
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“Queremos 
INPC e 

aumento 
real por uma 

questão 
simples: quem 

produz a 
riqueza neste 

país somos 
nós”

“Jamais o 
patronal 

deveria duvidar 
da capacidade 

de luta dos 
metalúrgicos e 

metalúrgicas 
do ABC”

A assembleia conjunta que 
reuniu os trabalhadores 
e trabalhadoras nas em-

presas Autometal, Metaltork e 
Movent, em Diadema, ocorreu na 
manhã de ontem, com aprovação 
da disposição para a fazer a luta 
que for necessária para buscar rea-
juste digno na Campanha Salarial. 

Os dirigentes do Sindicato têm 
realizado conversas em diversas 
empresas da base para alertar a 
companheirada sobre a afronta 
das bancadas patronais que fala-
ram em parcelar o INPC, proposta 
já rejeitada na mesa, e sobre a 
importância de mudar os rumos 
do país para melhorar a situação 
da classe trabalhadora. 

O presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Moisés Selerges, alertou 
que é hora de os patrões pararem 
de choradeira e darem o aumento 
devido. “Todo ano na Campanha 
Salarial é uma choradeira, os 
patrões criam uma dificuldade 
enorme. Se eles querem dividir 
nosso aumento, a gente divide a 
produção. Não é assim que eles 
querem nos tratar? Não cabe mais 
essa postura. Queremos INPC e 
aumento real por uma questão 
simples: quem produz a riqueza 
neste país somos nós”. 

O secretário-geral do Sindica-
to, Claudionor Vieira, ressaltou 
que é hora de unir forças. “A 
pergunta não é o que o Sindicato 
vai fazer, mas sim o que nós po-
demos fazer juntos para mudar 
essa realidade que está colocada. 
A realidade é que os patrões estão 
duvidando da nossa capacidade 
de luta, o que é um tremendo erro. 
Jamais o patronal deveria duvidar 
da capacidade de luta dos meta-
lúrgicos e metalúrgicas do ABC”. 

TRABALHADORES NA AUTOMETAL, METALTORK E MOVENT
APROVAM MOBILIZAÇÃO DE CAMPANHA SALARIAL

Sindicato tem realizado conversas para alertar a companheirada sobre a choradeira das 
bancadas patronais e a necessidade de intensificar as mobilizações por aumento real

Pressão 
A CSE na empresa Apis Delta, 

Andrea Ferreira Sousa, a Nega, 
convidada para a assembleia, lem-
brou a importância de reunir os 
trabalhadores no corredor. “Essa 
é uma assembleia tradicional, 
histórica, é um dos movimentos 
que fazemos quando queremos 
colocar pressão na Campanha 
Salarial. Isso porque a força do 
Sindicato não é apenas a direto-
ria, é cada um que está aqui, cada 
trabalhador e trabalhadora que 
vende sua mão de obra todos os 
dias. Temos a responsabilidade 
de fazer uma Campanha Salarial 
vitoriosa”. 

Defesa dos direitos 
e do emprego 

O coordenador da Regional 
Diadema, Antonio Claudiano 

da Silva, o Da Lua, lembrou 
quando foi falado que no Brasil 
os trabalhadores teriam que 
escolher entre ter empregos ou 
ter direitos. 

“Muitas vezes o trabalhador 
se sujeita por não ter outra alter-
nativa, mas o que defendemos 
é emprego de qualidade, com 
carteira assinada. Os encami-
nhamentos precisam ser urgentes 
em relação à Campanha Salarial. 
Essas três empresas têm papel 
importante junto ao Sindipeças 
para pedir uma proposta decente. 
Os patrões estão muito à vontade 
porque as condições dadas são 
favoráveis a eles”, declarou. 

Movent 
O CSE na empresa, Ananias 

Batista Alves Junior, o Juninho, 
destacou a inflação em alta. 

“Quando vocês vão ao mercado, 
vocês parcelam o pacote de arroz 
ou feijão? Não, né? Só que nosso 
aumento os patrões querem par-
celar em duas vezes. Tudo isso está 
vinculado à política de destruição 
promovida por esse governo. É 
hora de ter consciência e estar 
firme na luta”. 

Autometal 
O coordenador de área da 

Regional Diadema, Gilberto da 
Rocha, o Amendoim, e CSE na 
Autometal, criticou o desmonte 
nas empresas que formam o cor-
redor. “Se pararmos para pensar, o 
tamanho que era essa assembleia, 
vamos entender o que aconteceu 
nos últimos anos. Essa assem-
bleia chegava até a portaria da 
Autometal, ano após ano estamos 
sendo vítimas desse sistema e das 
políticas que aí estão”.  

Metaltork
“Apesar da esperança de mu-

dança no país, ainda estamos des-
governados por alguém que odeia 
os trabalhadores e está totalmente 
a serviço dos patrões. Estamos 
em mais uma difícil negociação, 
porém com muito mais garra e 
disposição. Vamos ganhar essas 
duas batalhas: conquistar o nosso 
aumento e mudar esse governo”, 
reforçou o coordenador de área 
da Regional Diadema e CSE na 
fábrica, João Paulo Oliveira dos 
Santos.



PAULISTA FEMININO
Hoje – 19h

Corinthians x Palmeiras
Parque São Jorge

Hoje – 19h

São Paulo x Realidade Jovem
Cotia 

•	 A f ina l  da Copa do 
Brasil entre Corinthians 
e Flamengo será nos 
dias 12 e 19 de outu-
bro. O Flamengo terá 
a vantagem de decidir 
o torneio em casa, no 
Maracanã. 

•	 O goleiro Cássio, que 
acompanhou o sorteio, 
disse estar muito con-
fiante. “Somos mere-
cedores de jogar essa 
final, é fazer dois gran-
des jogos”, afirmou. 

•	 No segundo treino para 
os amistosos na França, 
Tite ensaiou a seleção 
brasileira com Militão 
na lateral direita. Dani-
lo treinou com a equipe 
reserva.      
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Tribuna Esportiva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA SIONTI INDUSTRIA METALURGICA LIMITADA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa SIONTI INDUSTRIA METALURGICA LIMITADA, inscrita no CNPJ sob o número 

sob o número 16.640.904/0001-1, com endereço na Av. Nossa Sra. das Graças, 500 - Serraria, Diadema – SP, CEP: 09980-000, a participarem da Assembleia Específica, que será realiza-
da no dia 23 (vinte e três) de setembro de 2022, sexta-feira, às 14 horas. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, observará medidas de prevenção à 
COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metro entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) deliberações sobre a implementação 
da jornada de trabalho em 3 (três turnos) em sábados alternados; b) deliberações sobre a implementação de bancos de horas; c) autorização para a direção do sindicato celebrar “Acordo 
Coletivo de Trabalho Específico” e Aditivos; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema - SP, 20 de setembro de 2022. Moisés Selerges Junior. Presidente.”

x

x

“A conquista 
da PLR 
mostra 
que os 
trabalhadores 
sabem que 
são eles que 
garantem 
o lucro da 
empresa e 
querem a 
sua parte”

Em assembleias 
ontem, os traba-
lhadores na Gal-

vanoplastia Anchieta, 
em Diadema, e na ACD 
Chapas, em Ribeirão 
Pires, aprovaram as pro-
postas de PLR (Parti-
cipação nos Lucros e 
Resultados) negociadas 
pelo Sindicato com as 
empresas. 

Galvanoplastia
O coordenador de 

área da Regional Diade-
ma, João Paulo Oliveira 
dos Santos, contou que 
o aumento no valor da 
PLR foi acima da in-
flação. Os pagamentos 
serão feitos em duas 
parcelas, em novembro 
deste ano e em março do 
ano que vem.

“A conquista da PLR 
mostra que os traba-
lhadores sabem que são 
eles que garantem o 
lucro da empresa e que-
rem a sua parte. Essa 
compreensão é neces-

Trabalhadores aprovam PLRs na 
Galvanoplastia Anchieta e na ACD Chapas

fotos: divulgação

sária para que novas 
conquistas aconteçam”, 
afirmou. 

Outra conquista dos 
trabalhadores é a folga no 
dia 30 de dezembro sem 
nenhuma compensação. 

A empresa pertence 
ao Grupo 10 da Cam-
panha Salarial, bancada 
patronal que não assina 
a Convenção Coletiva 
de Trabalho há cinco 
anos.  “É um grupo que 

se nega a fechar o acor-
do de forma coletiva. 
Por isso, precisamos da 
organização e dispo-
sição de todos e todas 
para avançar neste ano”, 
destacou. 

ACD Chapas
Na ACD Chapas, 

o valor aprovado será 
pago em parcela única 
no mês que vem. O co-
ordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, elogiou o 

resultado, apesar de a 
empresa não ter CSE, e 
lembrou os companhei-
ros e as companheiras 
sobre a importância da 
mobilização na Campa-
nha Salarial. 

“Chegamos a um 
resultado muito positi-
vo que contemplou os 
anseios de todos. Des-
tacamos a importân-
cia de estarem atentos 
aos chamamentos para 
a assembleia geral de 
Campanha Salarial e 
para acompanharem as 
discussões na Tribuna 
Metalúrgica”.

Também foi aprova-
da a contribuição nego-
cial, quem ficar sócio até 
o dia 5 de outubro deste 
mês está isento.

Marquinhos ressaltou 
que este é um momen-
to decisivo para que os 
companheiros e compa-
nheiras elejam candida-
tos comprometidos com 
a luta dos trabalhadores. 
“A vida do trabalhador 
fica um pouco mais fácil 
quando temos represen-
tantes no Congresso”.  ACD Chapas

Galvanoplastia Anchieta

fotos: andris bovo


